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ponto de gerar um Vietna , que possa montar um 
sistema de tortura e outras coisas do gênero. 

PLATOON 

* Por duas vezes assistimos Platoon, filme que o 

Pampa está exibindo. e confessar os que as dúvidas 

permanecem. Ao filme er si, nenhum reparo, até 
porque Oliver Stone tem qualificações, con o ex-

combatente da guerra do Vietna . para contar, de 
modo simples, senm glamour, sem efeitos especiais, 
um pouco do que foi o conflito no sudeste asiático e 

que foi o prato cheio dos anos sessenta no nundo in-

*Ingenuidade??? Receio de encarar a realida-
de??? E dificil avaliar as motivações dos incrédulos, 
de onde vem o suporte para não acreditar naquilo 
que está à flor dos olhos. E até natural que ocorra, 

até porque, o homem tem uma capacidade tão gran-

de de cometer atrocidades, que crer, de cara. Pode 
significar o desmoronamento de tudo, porque não 
existe a minima lógica que possa dar um ponto de 
referência. E insanidade mesmo.. 

teiro. 

%Mas é de se erguntar: o que, n esn o, fora 
1azer no sudeste asiático aqueles rilhares de jovens 
norte-anmericanos??? Com as milhares de medalhas 

que distribuiu, o governo americano estava con-

decorando o que mesmo??? Não fosse tão demente 

tudo isso estariamos questionando se haviam me-

dalhas de bronze, prata e ouro... Estas são algumas 
duvidas que permanecem. Quer dizer: heróis do que 
mesmo ?2? 

*Mas, notem, um detalhe que ocorre, neste ins-
tante, entre nós gaúchos, neste inverno. A campanha 
do agasalho em andamento neste_altaneiro Rio 
Grande doSul, o Estado mais rico do País, tem como 
slogan algo que revela uma parcela atroz dessa in-
sanidade "Qualquer coisa é melhor gue essa in-

diferença" - diz, a campanha, pedindo paranós que 

ainda vestimos, alguma coisa que já botamos fora 
para salvar alguém de morrer de frio. Salo melhor 
exemplo, é a partir disso que podemos en contrar um 
pequeno fio dessa insanidade que gerou o Vietna de 
ontem e gerou o Afganistão de hoje. 

Outro enfoque relaciona-se às reações do pú-
blico. Em Porto Alegre um jovem levanta esbra-
vejando pouco antes da metade do filme. Sai fazendo 
um discurso porque um grupo de espectadores ria 
teimosamente. Rir do que?? Jamais vamos descobrir, 
mas enguanto o jovem vai se retirando irritado, um 
outro, na minha frente, sacou o conteudo 
protesto e lascou: ""Será que ele não saca que estou 
rindo de nervoso" 

*No mais, o que Platoon conta, de modo simples, 
sem os arroubos das super-produções de Hollywood 

ganhadoras do promocional Oscar, é apenas o resul-
tado desse doentio complexo militar industrial que 
civilização contemporânea montou 
prática, movimenta a econômia mundial. Vivem 
numa econômia que tira sua seiva da guerra, 
morte e que não dá sinais de qualquer tipo de reve 
são. 

do 

e que, n 

*Em verdade, a reação vai do espanto, do nojo, 
passa pela indiferença e , além de outras coisas. ter-
mina na incredulidade. "Será que esse cara que fez o 
filme não exagerou??? Oliver Stone, um ex-com-
batente, que viveu aquele inferno, que levou muito 
tempo, sofrendo, para se readaptar à sua vida con-
tidiana. que deve ter recebido lá suas medalhas, teria 
interesse em mentir, exagerar, distorcer??? 

de *Enfadonho seria, aqui, relatar o conju e 
operações bélicas em que o mundo se reteu apenas 
depois da Segunda Grande Guerra Mundial. 1De sor-
te que, apesar das atrocidades que tais operaçoes 

geram, e Oliver Stone foi corpetente para narrar o 

que viveu no Vietna , elas vão continuar se repetin 
do. O dado n�o é conjuntural, é dolorosanente 

Os incrédulos, e infelizmente fica impossível de 
uantificar. tornam-se a preocupação maior. Há 
gente. por exemplo, que até hoje duvida que tenha 
had inii1nn eIlOJ-E] 
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Rasgar constituiç�o 

Falamos, outro dia, na importôncia da 
ar ticipaÇao de todos para que a Consti-fuiçao seja justa. para que corresponda aos 

anseos da maioIa da população.P ois ben, 

importantissimo que se preste atenç (io para 
o seguintet ssa participação será nocess
iria 

antes e depois da nova Constituição. 

*A participação, agorg, é para que pos-

samos escrever nessa leO que nos intereS 
a. .Para 
OCracia econômica gantir umna democracia econòmica, uma democraci1a 
sOcial e uma democracia politica.Preci 

que possamos 

Samos lutar agora para que a nova Cons-tituição se torne um instrumento que ajudeo 
Brasil sair dessa miséria em que se encontra. 

Mas e depois? Sea gente conseguir isso feremos alcançado apenas uma parte daquilo que necessitamos.E e por isso que talamOs 
em participação antes e depois. 

* Notem o seguinte aspecto: O Brasil 

teve cinco ConstitUiÇðes.E ISSO mesmo.esta e 
a quinta vez que a Nação está sendo cha 

mada, está sendo convocada para tazer uma Constituição.Por que isso? SimplesmentTe 
porque Cinco constituições já toram ras 
gadas em nossa Pátria. 

*nteizmente nossa história sobre as constituições é muito triste.Mas preci samos 
aprender essa lição com urgençia e comm 
muita consciencia.se já rasgaram Cinco constituiçoes, que nos garante que nao vao 

u nova que vamos Tazer no ano que 
rasc 

ven: QUem nos garante? 

A vida dos outros povos tem mostrado 

que se o povo nao estiver organizado, se o 
povo náo partiipar, ninguém garante a exis 

tência e o cumprimento da Constituição.D ai 

porque estamos insistindo nessa necessidade 
de uma imensa participação da população 

agora e depois. 

*A gentee não pode se iludir.Até podemos 
fazer uma boa constituição, mas sem essa 

participação, que fem de ser permanenfe, 
OU ea não será cumprida, ou ea será rasS 

gada.Até agora foi assim:bem ou mal fi 
Zemos cinco, mas as cinco toram rasgadas 
foram colocadas no lixo. 

Nós temos consciencia do sofrimento da 
grande maioria da populaçãaconhecemos 
OS grandes problemas que a maioria enfren 
Td,as nao podemos mentir numa hora des 
Sas.ou Se faz um pouco mais de sacritício 

agoro, participando mesmo da grande cam-
panha que feremos peda frente, ou sofre 
remos mais ainda no fufuro. 

Nós sabemos quea realidade que her 
damos do regime militar é dura, doloro-
sa.M as a única saída quetemos pela frente, e 

essa da participação etetiva de fodos na vida 
n�cional.U ma participaçãoque começa peld 
associação de bairro, no sindicato, nos par 
tidos políticos e termina na escolha dos cons 
tituintes. 

Hoje que o Brasil começaa construir 
uma nova democracia, essa participaçao estfa 

ficando mais fácil.E essa oportunidade nõo 

podemos perder.Nós sabemos que meia 
dúzia de pessoas estudadas podem escrever 
uma Constifuicão.Mas perguntamos: será 
que essa mea duzia saberia interpretar os 
nossos inre esses e reria condiçoes, mais tar 

de, de garantir que aquilo que toi escrito será 
cUmprido??? 

A história mostra que não.E a prova 
maior é que jà rasgamos cinco constituições e 
o povo não teve condiçóes de impedir.E não 

teve porque estava participando muito pouco 
da vida nacional.Nós temos pea trente uma 
nova e valiosa chance de participar e não 
temos o direito delticar com os braços cru-
zados. 

Ou asSumimos, Cada um, a respon 
sabilidade de participar, ou jamais vamos 

Onsegui construir o bras ueOaos 
desejam, que todos sonham.articipaçao e a 

poidvra chave.E esta a mensagem que 
deixamos hoje, quando os trabalhadores, a 
parte mais sofrida da sociedade, comemora o 
seu dia. 
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Dassada deixou de existiros avanços obtidos apd 

quando PM DB sOUDe es do inicio desta decada 

tabelecer uma perIeita sin- "onde o PMDB vem se 

tonia com as aspiraçoe5 
mostrando um agremiaçao 

competente, sao 
populares e den a polTIca 

estrategia de nao perde suficien tes para nos com-

nenhuma oportuniodde deprovar que e possive 
bar com a miserla, Coin 

avan çar, ms outros a fome. com o analfabetis 
compreenseMDB foi mo com a falta de assis 
partiaos at agora. tencia médica, com a talra 
competente ate agora. 

Compreendeu o momento de moradias, en tim, como 

de ir ás ruas peas Olrelas subdesenvolvimento 
perdeu essa econ omico, politico e cul 

lha não vacilou em ir tural.A esperd 
Dala ao Colégio E leitoral.t as nós brasilelros, deixou 0e 

Sumiu todos os riscos, mais ser apenas uma pald 
recentemente, a0pres vra.Hoje, com as vitorias 

sionar o GOverno Feuera da Nova Hepublica, a es 
para agil|zar as medidds perança e aigo COncreO 
economicas.E Importante dentro de nossas cad eaS e 

entender isso para com dentro de noSSOSCOd 
preender o 1enomeno dd çoes.Ja e poss Vet v 
Nova Republica,pols eid que Saber emos 
esulta exatameneoess todos 0s obstáculos que nos 

sintonia entre or r estd 

aspiraçoes 

as 
minhada nct rucão.0 minis 

ro Dilson Funaro, em noS 
n ano do so entendinento, resumiu 

a o candidato. 

Jover no de transição, do tudoa Pátria é o povo 
qual muitas forças pro o povo ven cerá-concluiu 
gressistas dele não qul Tasca. 
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MENOS COMIDA! cecos do FMI sem evitar que a misefia 

se torne absoluta.Prime iro porque os ju 
ros sobem a todo instante, segundo por-
que o protecioni smo interno das nações, 

ditas civilizadas , de há muito 11quidou 
com o 11beralismo econômico e, terceiro, 
impossivel escapar das pressões sujas. 

*0 que vinha sendo dito pelos pro-
itores, há bastante tempo, está send 
Eicialmente reconhecido pelo Min'.stro 
a Agricultura, Nestor Jost.Por falta 
e recurs0s finance iros a area de plan-
io, no Brasil, vai dininuir.E isto vai 

ignificar, obviamente, menos comida. 
*Nada de extraordinário nissó, p0 

so Brasil vem seguindo à risca a re-
eita imposta pelo Fundo Mone tário Inter 
acional (FMI), e que visa recolocar a 
conomia (?) no seu devido lugar.Claro, 
em que seja necessário matar, literal-
hente, o povão de fome.Reduzir a área 

de plantio agora será um desastre, mes-
no porque embora a população continue 
rescendo, nos empacamos há quatro 
inco anos nas cinquenta milhöes de to-
ne ladas de grãos e não tem jeito de sa-
ir disso. 

*Ve jam o seguinte: logo depois que 
os Estados Unidos boicotaram a Rússia, 
primeiro na venda de cereais e depois 
nas olimpíadas de Moscou,os argentinos, 
sentiram que havia una brecha para ex-

portar trigo e de uma hora para outra 
aumentaram a área em algo como trës mi 
lhões de hectares.Pois bem, o governo a 
mericano, que dá todo tipo de subsidic 
aos seus. agricultores, fez baixar o 

preço internacional do trigo, e, 
dissop: está oferecendo o produto por 
prazos que nem pai consegue dar a um f1 

lho..Sacaram? ?? Não adianta, os argen-
tinos estão no caminho certo e não mere 

Ou 

além 

LIÇAO ARGENTINA! 
*São por coisas dessa natureza, in 

clusive deixar o povo passar fome, que 
deveria merecer uma consideraç�o maior, 
a postura de maior independência e me 

nor submissão que a Argent ina está arti 

culando para enfrentar as duras normas 
do Fundo Monetário Internacional.0 go-
verno de Raul Al fonsin não está dispos-

cem ser apunhalados por governos brasi-
leiros e mexicanos. 

GRACINHA !!! 

to a aumentar o sofrimento de seu povo, 

para simplesmente, acatar as sádicas or 

dens do FMI e não tem tido apoio de pai 
ses como o Brasil, por exemplo. 

*A Argent ina, por tal postura, vem 

recebendo pressões de todos os lados, 
principa lmente do cow-boy Ronald Reagan 
que nag sabe tolerar esse tipo de postu 
ra autonoma e, diga-se de passagem, de 

coragem. .0 mais grave é que, segundo a 

"Folha" já se fala que países como o 
Brasil, e o México serão mobilizados, 
com promes sas de concessões, para pres-
sionar a Argentina no sentido de aceltar liás, já ficou extremamente dificil 

o doentio programa do- FMI. 

*Deu no jornal: os militares uru-
guaios, que comandam uma nojenta ditadu 
ta, vão julgar o 1ider oposicionistá 
Wilson Ferreira Aldunate, que livremen-
te decidiu retornar à Pátria.0 Aldunate 
segundo so militares, cometeu quat ro 
crimes: 1) ataque à força moral das 
Forças Armadas ; 2) Atos capazes de expar 
a República a represálias; 3) Atentados 
à Constituição e 4) Assistência a asso-
ciação subversiva. 

*Uma gracinha mesmo, interessante 
tais acusações.Quer dizer: na prática cs 
militares Uruguaios vão julgar o Al duna 
te por crimes que eles mesnos, os dita 

dores de plantão, cometeram nos últimos 
tempos.Claro que isso não surpreende, a 

a 

gente que mora abaixo do Rio Grande se 
surpreender com alguma coisa, mas essa 

#Muito provave Imente o Brasil e o dos criminosos julgarem outros por seus 
Mexico receberão algumas caixas de chi- crimes não deixa de ser interessante ... 
cletes, alguns espelhinhos coloridos e 
outras bugigangas se incomoda rem a Argen 
tina, obrigando-a a recuar.E isso se 

UM GOL! 
*Fantástico, vocês viram ontem que 

constituiria num crime cont ra a humani- a tal de seleção brasileira conseguiu 

marcar um gol! Já ficou acertado que no 

Estádio Couto Pereira, em Curitiba esse 
Sem esquecer, também, que sepultaria um feito vai merecer uma placa de bronze, 

gesto de soberanía que havíamos esqueci para que as gerações futuras não esque 

çam de recordar com emoção um momento 
tão significat ivo do futebol bras i leiro 

Aliás, em matéria de ruindade a gente 
*Na verdade não há como cumprir a nem sabe se a seleção é o que anda 

dade, pois significa levar milhões e mi 
:oes a sacrificios ainda mais duros. 

do ser possivel nestes pagos. 

AO DIAB0 cOM FMI 
de 

receita diaból ica prescrita pelos feiti pior por aí... 
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A cegueira continua, mas 
o povo continua avançando 

Neste instante em que os cegos de sern 
pre buscam inviabilizar o programa de es-
Tabilizaçao economica antes mesmo de es 
perar por seus efeitos mais concretos, que 
dever ão ser beneficos, 6 interessan te avaliar 
essa posição de cegueira que vai sendo levada 
de roldão. Trata-se de uma ceaueira oolitica 
que acaba algutinando posicóes ideAi 
opostas e se traduz por uma praa 

mau caratismo e idealem d O 

juntos o tosse maturidade 
daaTuando 

maturi0dde da popuida0 este Pais já teria ingressado numa negra con-
vulsão sOCia. 

teceu no Brasil Hd 0 que ja acon 

dgora, pode iiuminar um pouco o caminho 
da postura cega daqueles gue apostam no 
guanto pior menor. Em verdade, o que 
parece gue ja toge da memoria é gue este 
Pais recem saiu de uma ditadura militar, res 

ponsavel peas profundas distorçóes eco 
nomicas, sociais e politicas, que estamos 
Con sertando de forma lenta mas irme 
Grande parte dos apressados de hoje passou 
a margerm da opr essao, Ou porque tatica 

mente ficaram "nadeles" ou vi ver am num 
doce exilio. E outra parfe dos apressados esta 

esquecendo com uma rapidez estranha dessa 
mesma ditadura. E, por uitumo, a tercelra 
parte dos apressados ,quer o retorno do au-
toritarismo que recem estamos desmontan 

teceu no Brasil, desde o final da 1983 ate 

0 

* No final de 83, quando Ulisses Gui 
maraes lançou a idéia da campanha peas 
diretas ja, foi ironlzado. A grande imprensa 
ch egou a. chamá-lo de deputado Ulisses 
Diretas Jå Guimarães, numa tentativa de 
matar tal projeto, com o que ate setores 

progressi Slas embarcaram na canoa turada. 
M as veio aquela campanha maravilhosa que 

inundou as ruas e praças do Pais de bras 
lei ros dispostos a recuper arem Sua ciaa 
dania. No último ato de força as claras o 
autoritarismo cer cou o Congresso com suas 
baionetase a Emenda Dante de Olivelra, que 
estabelecia Diretas-Ja, foi derrotada. 

Somente os cegos não vi ram que toda a 
luta não fora em vão. Com muita coragemne 
ISco surgua op çao pela ida ao Colégio 
Eleitoral, unica forma, naquele instante, de 
Sepultar o maluiISmo e tazer a niStoria andar 
um pouCO mais rapido . Embora a cegueira, 

a emoça0 nacional que se seguiu á eleição de 
ancred0 Neves 1Oi a grande prova do acer 
to de tal deci sao. M esmo o grande trauma da 

morte desse mineir0, que veio exigir mudan-
ças de planos nunca desejadas, impediu o 
processo de democratização 

nquanto alguns viravam as costas 
para o rato politico eoutros pediam mais dois 

vo dlima desca n ao desSe 
República proccan dao0 NOva 
mantelando o arato autoritsri es 
lidando o processo de democr Conso 

Culminânca maior éa convocacão.da Acco 
bl¿éia Nacional Constituinte, inegavel men te a 
grande meta para quem deseja a viabilizacão 
de um novo pacto social. No campo insti-
tucional, apesar dos cegos, dos individualis 
tas e dos oportunistas, fomos tornando fatos 
consu mados as grandes aspirações nacio-
nais. 

*Logo depois, ven ci do um período de 
duvi das e vacilaçoeS, naturais, é bom que se 
diga, em governo de transi çao Surge o 

programa de estabilização economica, passo 
importante e fundamental para uma recom 

posiçao dessa nerança de caos que rece 
Demos e que jogou na miseria milhões de 
brasileiros. E, novamente, levantam-se OS 
cegos de sempre torpedeand0 com chavões e 
demagogia, uma iniciativa seria, de um 
governo Serio como se a populaçao nao 
tivesse maturidade suficiente. 

A estas alturas é de se perguntar porque 
estranhoS designiOS parcela de torças qu� Se 

dizem progressi stas teimam em tazer al ança 
pratica com o gue ha de mais reacionario no 
Pais??? A politica precisa er medida nao 
pelo que esta na mente, como formulaçãob 

dea mas a partir das consequênclas 
praticas que as açoes concr etas traduzem 

Dai a pergunta, poiIS nao e de hoje que forças 
progr essi st as tazem alnança pratica com es 

pecu ladores, bangueiros ou antl-demOcratas 
laro que tudo eruto da cegueira, do dog-
matismo 0 que felizmente para todos nós 
nao tem impedido o avanço da população, 
em busca de uma democracia política, 
economica e social 

anto e verdade, tudo isso que atir-

mamos, gue na quinta-feira passada, o 

gen er a NewtonCruz, aquele mesmo que 
apiicou as medidas de emergenCla em 

Brasila,pression ando o Governo Nacion al 
para liquidar a emenda Dante de Olivei ra 

toi para a televisão pedir eei çao direta 
para Presi dente da República em 1987. Quer 
dizer 
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çoo, por exemplo, de que o General Figuei 

redo pode ret irar a emenda que mandou 
EVITAR TRAGÉDIAS 

"O cruzomento do Perimetral-Sul 
coa rua/ estradg que leva para a Rose- o Congresso, çomo manobra para iqujdar 
Jandio e a "Regi ao dos Santos" vai se 
tor'nar u dos ocais na i s per IgOsOs po-
ra se trafeggr". Entre as inumeras pesso tida. 

as que, nos ultimos dias, passgram a fa-

zer ess alerta esta o enpresar io Gi l 
son orazz iot in, que inclusive esteve na 
Prefeituro para tratar do assuntto. 

*A coi sa realmente e braba. 

as Diretas-Ja, gonha uma força incr i vel, 
na justa proporçao em que ela e desmen-

Alias, nao foram gratuitas, como os 

menos avisgdos podem crer, as radicais 
Me mani festaçoes dos generais Golbery 

dici,poig demonstram claramente os es-

Quem forços, nao mais somente subterraneos, pa 

ro impedir a normal i zaçao da vida brasi trafegar pela rua, sent i do gidado-Rose-
andi a, tera minimos condiçoes de, segu-
rança para atravessar o asfalto, pois fi 

leira. 
Num pais civilizado, me smo com 

Ca sem vIsibilidade a direita c acabara oportuni Sno que possa ter existido, uma 

apostando na loter ia para seguir em fran mani festaçao popular do porte daque la 
te.duem trafegar pela Per imetral, no sen que acont�ceu durante a campanha pelas 

Diretas-Ja, dever /a ser um claro divisor 

de aguas e uma byssola para estabelecer 
novos cami nhos.Nos esperamos que nao se 

perca este preciOso momento de se mudar 

"Ienos ma que, quando andamos ver i Ja, como reconheceu o propr 1o Golbery, 

tido de Marau, na base dos_oitenta, tam-
bem se colocara em situaçao de perigo, 
se encontrar pela frente alguem que a-

postou na loter ia. 

sem traumas e maiores sofr imentos. ficando pessoa lmente a coisa, cheggva a 
informaçao de que a Prefeitura ja ter ia 
se dado conta desse perigo e vai rebai-
xar o leito da Per imetral.Em todo caso 
fica o registro, uma_vez_que as dificul-
dades nesse local sao tao grandes que 

CONVULSÃ0??? 
#Outra coi sa que começa a nos per-

turbar e a inusitada frequencia com que 
homens do Governo, par l amentares do g0 

0S proprios pedestres ficarao com rece io verno, gente do sistema, enfim, falam 
de circular sem as mudanças necessari as. convul sao social,alertam para isso.Ain 

da no. final da semana que passou foi o 

Ministro Jarbas Passar i nho, da Previden-
Quem ass igt iu o jogo do Cor inthiars Cia,quemdi sse temer por uma convulsao 

em 

CORINTHIANS NO MOLE??? 

ontem com o Fluminense sabedor de que o social neste Brasil. 

time paul ista preci sava fazer tres para 
se classificar, deve ter ficado me1o ma-

#Como ao mesmo tempo_em que se fa 

la no caos e suas consequenci as fazem 
Tuco, sem entender que tatica estava sen manobras para mpedir o iniciio de modi-
do util izada contra os cariocas.Os joga ficaçoes mais ser as,a gente fica se 

perguntando: que tipo de intençao move 

Sao de que estavam no mole.Sei que isso essas pessoas No minimo estao queren 

do apostar no estoicismo, no ma_oqui smo, 

dores paulistas deram a nitida impres-

e um absurdo, mas jogar daque la mane i ra, 

preci sando fazer tres de i xa nargem para do brasi leiro?"Em Sao Paulo ja aconte-

ceram fatos demas i adamente claros para qualquer ilaçao. 
cont i nuarem nessa brincade i ra,. 

TEMPO MALUCO 
BRINCADE IRA Se todas as pessoas descontentes, 

com o tempo tivessem levado adiante su 
as intençoes de se mandar daqui de Pas 

so Fundo terig perdido um terço de sua 
popul açao noultino ano.Exagero???Cla-
ro, mas tambem g preciso cons i derar 
que a questao nao e tao simples asstm. 

Nos constatamos, por exemplo, que 
entre as causas que mantem_viva essa 

corr i da de agr icultores gauchos 
o Brasi l-Central esta a nstabil idade 
climat iga, Embora exista um receio para 
afirmaçoes mais dec isivas, ou concusi-
vas, sacramenta-se, entre a populaçao, a 

imagem de que a barragem de Itaipu,e a 

responsavel pelos transtornos climat i-
cos que aborrecem a todos. 

0 Ministro Muri lo Macedo, do Traba 
Iho, deve ser um homem deso lado. Depo is 
de falar em tresmi lhoes de desemprega-
dos, de nove mi lhoes de subempregados, de 
reconhecer a gravidade da situaçao eco 
nomica e de afirmar qu� o trabal hador e 
presa facil das agitaçoes, e le se saiu 
com uma que vai para uma antologira 

qualquer. 
*0 Ministro aconse l hou que todo o 

trabai hador desempregado procure o Ser-

viço Nacional de Empregos (SINE) gue, se 

gundo ele, sempre encontra colocaç em 
diversas gtividades, na medida do possi 
vel.Pois e,candi datos a vereança e pol 

ticos do PDS local foram os que ma is go 
saram com o vereador Candi do Rezende 
quando botou uma propaganda ne rua se 

para 

PERDER O MOMENTO??? 
A cada dia que passa ficg mais ro res, afirmando que "na medi da do possi-

colocando a disposi çao de seus eleito-

busta a impressao de que o Palacio do 

Planaltg manobra no sent i do de nada mu-

dar, a nivel instituci onal .Essa informa-

vel ser i am atendi dos".Pois e,o Candinho 
faz escola e tem um aluno dos mais i lus 
tres. 
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valdino Tasca 
0OUTONO DO POSSIVEL 

Fiquen atentos que voces tambem notarao! U 
loce lufada de paz vem descendo mansanente 
te acaricíante outono de 1984. Com o esplen-
dor 
e a lent idao de un amanhecer nas montanhas 

timentos. ESCREVERAM.. 

*"Agora posso dizer que estou vivo. Pela pri 
meira vez me sinto vivo'" - disse tremulo de emo 

çao, cm algumas lagrimas nos olhos un franzino, 
sofrido,mas altaneiro pedreiro-aluno de 58 anos. 
Nao sei se ele ainda está vivo, mas sua frase se 
dimentou um pilar irrenediave lmente solido para 
inpedir que o outono que se instalava levasse tu 
do de roldao. Mesmo assim nao foi facil suportar 
a dureza imposta pelo conluio desse outono com a 
besta biblica do apocalipse que transfomou em 
crime o saber ler e escrever.. 

hsmuta-se, gradatívainente, uma leve, tranquí la 
atavel, amorosa e aconchegante brisa com as 

es do arco-iris. E vai desanuviando espiritos 
antando tensoes, renovando esperanças. E li-
ldando cam o medo. 

As emoçoess assumem a força dos calafrios. 
o descargas de adrenalina que aceleram os bati 

entos do coraçao. Um terremoto de vida percorre 
corpo todo, Camo se tosse a mulher amada reci-

ando poemas de amor, deslisando a face da mao 
Por todos os centimet ros de pele. Ha uma troca 

de energia silencíosa que samente os enamorados 
abem experinentar.AS palavras tornam-se desne 
ssarias, Por instantes a utopía se veste de rea 

dade e achamos lindo o sol dos novos tepos.0s 

* Foi um longo e tenebroso outono. Havia tris 

teza nas praças. Medo nas salas de aula. Insegu 

rança nos lares. Falava-se no tam dos leitos de 

morte. Senhores outonais, a grande maioria de ul 

tima hora, díalogava, de forma estranha, 
nao se entendia porque_a necessidade de baione 
tas. Apontava-se o irmao para esconder os pro 

prios pecados. Diante da besta do apocalipse apo 
sentava-se cam facilidade o caracter, a dignída 

de, a vergonha, a honra. 

pois 

bios tem a textura do veludo... 

*Este outono de 1984 se faz criança para rea 
Lrmar SIM a um futuro que ja se mostrou distan 

e, arredi0, Sanbrio, sem horízontes. Se faz 
riança para dizer SIM, ja existe um amanha. Se 
az criança para cantar SIM, o sorriso e possi-
el, a inocencia rebrota, a vida tem sangue em 

Uas velas, o aor nao e apenas caridade de de-

lanparados. 0 outono chegou trazendo o hanen en 

3as entranhas, resgatando o SER ate entao pri-
ioneiro das masmorras da força. 

*_Foi um longo e tenebroso outono. Nada de o 
pinioes. A submissao tormava-se virtude. Caes ra 

vosos demmciavam aos caçadores de bruzas onde 
poderiam encontrar fartura. Batia-se com torça e 
vontade. Muitos ficaram pelo caminho. Os honens 
de conti ça cresciam mais e mais. Mi lagreiros 

brotavam da terra queimada.A miseria, a doença,o 
analfabetiso, o desemprego, o entreguismo, a cor 
rupçao foi encontrando campos ferteis. Mentiram *Tem cheiro de primavera este outono. Tem a 

or do verao este outono. Tem sabor de invermo 

uente este outono. Tem muito mais que un sin-
les outono este outono de 1984, Con vigor deixa 
e ser apenas uma estaçao condenada, sem ipor-

ancia e prensada entre o verao e o invemo, Ga-

ha personalidade, esmaga a escuridaoe assume 
uas falhas, pecados, omissoes e fraquezas. 

muito... 

*A tempestade vergou, e verdade, a espinha. 
Mas, redescobre-se agora, nao conseguiu quebra-
la, enbora o terror das botinas barulhentas a a 
guçarem as memorias sobre as historias a respei 

to de hitlerzinhos, mussolinis, papa-docs, sao 

zas.. Aleluia, a espinha nao foi quebrada! 

Aleluia! Depois de vinte anos volto a encon 
rar cam o outono. E, maraviLhas, sintome men fazendo essa doce lufada de paz descer neste no-

amente tall iz por ve-lo mudado. Tranquilo, amoro vo e acariciante outono de 1984. Com cabeças er 

O, consciente, vacilante, ainda, e verdade, mas 

*Em verdade, lentamente vai se levantando e 

guidas, apliando horizontes, descobre-se um no 
vo caminho. Evidente, existem ainda muitos escam 

bros, grilhoes, fumaça, serviçais da besta de to 
caia e bastante por fazer pela frente.Mas ha tam 

bem una imensa vontade, ura clara consciencia e 

* Me gratifico profundamente agora porque lem una time decisa0. Nua corrente de fratermidade 

ro ainda muito ben camo foí traumatizante a vi- oS dedos se tocam, as maoS Se jumtam muitas ja 

uito mais maduro e tolerante. Sabendo efetiva-
ente o que deseja e o que tazer para consegui-

O. Decididamente nao e mais aquele outono de ha 

inte anosS. 

encia com o outro outono, mm dia qualquer de 

bril de 1964, Estava terminando mirha parte no 

estao entre laçadas e tantas outras mais 

prestes a fazer o meso. 0 que o outono de 1984 
estao 

rabalho que, junto a um grupo de estudantes do estaspLesmente d1zendo, repet indo cam ansia 
mi lhoes de vezes, e que e POSSTVEL. . olegio Conceiçao, realizava na alfabetizaçao 

ma turma de adultos quando veic uma seca e odio 

sa ordem de PARE. Na hora nao co. preendi cao po 
deria ser perigoso ensinar hanens e mulheres ja 

*E isso, ele, o outono gritando que e POSSI-
VEL. Diz mais, uito mais, que tudo, tudo, tudo 
e APFENAS o começo. Ouçam com atençao. E possivel cale jados da vida a ler e escrever, a raiper. d Dos lares aos bares, das escolas, do Juveníl, da 

cort ina da escurida0. Mas as boras disseram PARE. Praça da Se, de Florianopolis, de Recife, de Sa-
randi, da mesa, do jardín, de Curitiba, de Porto * Lenbro que foi una experiencia terrivelnen-

te massacrante teminar aquele primeiro curso de 

alfabet izaçao de adultos de forma quase clandes-
ina. Resistimos, coo resistiram quase quarenta 
homens e mulheres que taben nao copreendldin pa descendo, a mao da mulher amada afaga tOdos os 

que se tornara un crime ler e escrever. Sonente 

muito mais tarde, quando pessimas coplas xerOX Fiquem atentos! Os labios tem a textura do velu-
do Metodo Paulo Freire de Alfabet. izaçao de Adul-
tos foram espalhadas pelo Bras il cam o nane de 

Alegre, da cama, da vila, do casebre, de Fortale 
za, de Cande laria, O coro e unissono. 

* Plquem atentos, uma doce lufada de paz vem 

cent imetros de pele. Nao contenham a adrenalina. 

do, os bugres cabelos pretos soltos realçam os 
olhos verdes da mulher amada, Nao sao mais todas 

ai ja era ta as crianças que choram. Ainda falta pao, mas MERAL, viria a descobrir tudo. 

de, tinha sido vacinado pela enoçao daqueles a 
dultos que, enbora a estata, aguentaram quarenta 

noites de estudo e ao final escreveran seus sen 

outono de 1984 se faz criança para dizer SIM, e 
possivel. Fiquem atentos, estenda, as maos e si-

gam em frente... 
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valdino lasca 
NOVOS TEPS 

Voce 
falou can 

tanta 
euforia 

sobre a 

concentra-

çao 
de um mi lhao de pessoas 

no Rio de Jane i ro ee 

ate agora 
nao 

deu uma 
líinha para 

a 
manífestaçaoo 

de Sao Paulo que 
reuniu um 

milhao e 

mil". 
Pois e, de repente 

as 
coisas 

viram rot inaa 

e, por 
um 

lamentavel 

cacoete 

nosso, 
de jornalis-

ta, nao ganham 
espaço. 

Coo virou 
rotina 

reunir 

m mi lhao para pedir 
diretas-ja 

a gente 
estava 

esperando que 
comicios 

mais abundante s 

realizados para 
merecerem 

destaque. 

*Una 
capanha, que no 

final, 
creio eu, ainda 

se 
denominara 

de PRO-PAO, 
que 

vísa a 
ocupaçao 

d 

mí lhoes de 
hectares 

ociosos 
na 

lavoura 
gaucha 

de 

imvernoe as 
informaçoes 

de que 
o 

línho 
tem 

tudo 

para des lanchar como 
alternat 

íva 

viavel para 
o periodo 

de frio, 
reve 

lam que 
os 

no 

vOs tempos 
estao muito mais perto 

do que 
se 

ima-

gina. Se tem un 
Pais 

viavel, 
no 

mundo, ele 

chaa 
Brasil. 

.. 

Esperem 
pelas 

diretaS-ja 

coprovarem 

o que 
afimamos 

O LOBO E O 
CORDEIRO 

* Quando criança 
fiquei algum tempo ruminando 

junto a un 
pequeno 

riacho 
de 

Palmeira 
das Missos 

sobre a fabula do 
lobo e do cordeiro. 

Lembram, 
e 

aquela 
historinha 

maravilhosa qe, 
descobri 

ais 

tarde, 
reflete o mmmdo dos adultos, 

em que 

cordeirinho 

bebendo agua 
rio abaixo 

consegue, por 

m milagre 
da torça 

bruta sujar a agua rio 
acira 

enchendoo 
saco e pemitindo 

na sua 
inocenc 1a, so 

t rezentas 
efetivamente 

Lm 

se 

fossem 

para 

*Em tempo: que 
esse povao pare de 

pressionar 

o Congresso com 
essa 

historia de 
comicios por di 

retas ja 
senao a gente 

coloca 
tudo em 

recesso. 
Ta 

certo, se o povao 
pressionar, 

querendo 
bancar um 

maquiavelico corde iro, a gente protege o ongres 

so 
Nacional. Eu voto pelo 

fechamento. E voces??? 

fisas de um 
raivoso 

lobao. 

*Voces 
devem estar cansados de saber que as 

historias dos, adultos nao 
ent ran nas cabeças 

das 

crianças da maneira em que 
foram postas 

no papel 

com o que se tornam muito 
mais 

aravilhosase 

ts 

cinantes do que os 
autores imaginam. 

Nem senpre 

as crianças 
aceitam logo, logo o obvio 

ululante. 

Acontece, 
talvez, ua especie de auto-vacina 

pa-

ra proteger a infancia. 
Quando ainda ha camida e 

carinho, claro, mas e out ra 
historia. 

O TAMANEHO DA 
FELICIDADE 

??? 

*Acho que 
devemoS 

sepultar ja o 
pessimiso. Eu 

por 
exenplo, 

estou 

tentando 

calcular o 
TAMANHO 

da felici dade dos 
brasileiros 

quando o 
Congresso 

Nacional aprovar 
a 

enenda das 
diretas no dia 25 

de 
abril. 

Sera do tamanho 
de Itaipu2?? 

Da exten-

sao da estrada 

Transarnazonica??? 

Tera a 
dimensaoo 

da divida 
externa??? 

Chegara perto 
do tamanho da 

corrupçao??? 
Talvez do porte 

da ponte 
Rio-Nite 

roi??? Quem sabe na proporçao do 
milagre-brasi-

leiro??? 
Sera 

maior que a mi seria??? 

E ACORA JOSÉ??? 

*Assim 
aconteceu camigo. Fiquei imaginando qe 

existiria algume coisa a mais que precisaria 
a-

prender para entender a 
historia. Bem que pode-

ria ocorrer algum 
fenameno que 

levasse o 
inocen 

te cordeirinho, rio abaixo, a sujar a agua do lo 

Ainda bem que o none do 
honeme 

Joaoe nao 

vao fazer apressadas Iigaçoes. O que quero 
dizer 

mesmo e que cam a aproximaçao 
do dia 25 de abril 

data da revoluçao dos 
cravos em Portugal, 

nuna 

interessante 
coincidencia 

-

auTenta rapidamente 

o nunero de pessoas a fazerem projeçoes sobre o 

que podera 
acontecer se a emenda das diretas-ja, 

nao for aprovada. 

bo brutamontes , rio acima, que o autor sabla 

eu nao. Pela terceira leitura 
descobri que o se-

pois 

Cada um e livre, afinal a democracia esta 

chegando para ficar, para 
fazer suas camparaçoes 

Eu, por exemp lo, acho que a FELICLDADE 
do povo 

brasileiro 
tera o tamanho de 130 mi lhoes de cora 

do e 

gredo todo estava apenas no obvio mesmo 
*O Secretario-geral 

do PMDB, Odacir Klein, a 

credita que no omento certo os 
parlamentares, in 

dependente de partidos, 
saberao interpretar cor 

retamente o delicado momento en que vive o Bra-

sil. Ele lembrou, por exemplo, que a campanha da 

Oposiçoes por diretas-ja devolveu confiança, es-

perança, 
tranquilidade a Naçao 

brasíleira. E lem 

bra que no exato momento que o povo se 

quando a força bruta ipera, a ent ira e norma e 

a mistificaçao e dogma, o cordeirinho nao so Su-

ja a agua, cao aporrinha e bota o lobo a correr. 

çoes 
brasileiros. Entre estes, 

inclusive, o 

general Figueiredo, que, embora os desnentidos, 

gostaria de estar no camicio da Cande laria. .. 

* Pois escrevi essa lenga-lenga toda para di-

2er que lebrei desta fabula o justo momento em 

que os donos do Palacio do Planalto caneçaram a 

bradaraos quatro ventos que nao permitirao pres 

sao sobre o Congresso Nacional quando, no dia 25 PariC1pante 
de aluma coisa realmente importan 

sera votada a eenda do deputado Dante de -Olivei 

ra que restabelece eleiçoes diretas ja para pre 

sidente. Tanto nao admi tem pressoes que se topr 

necessario vem ai um Estado de Emergencia... .Ja 

veio??? Socorro! 

*Psiu! Vem ca, ouça can carinho: "que baita 

felicidade, hein?"" Sera que os parlamentares do 

PDS vao nos 
tirar essa alegriia??? Ot imismo , cla-

ro que nao! Tem ate um novo slogan pronto : Di-

retas na cabeça, felicidade no coraçao''. Sim cla 

ro, sei que nao rima, mas que inporta isso quan-

do a gente E FELIZ??? 

sentiu 

te, os 
acontecimentos negativos sumiram do mapa. 

*Vaos refrescar a memor ia dos mais fracos.A 

que la assustadora onda de saques a super-erca-

dos, por exeplo, parou, de una hora para outra. 

Levadas pela fome e pela desesperança as popula 

oes dos grandes centros criaram un perigoso cli 

ma de tensao. De repente tudo parou, assim como 

a queima de trens e outras manifestaçoes de des 

contentamento. Sociologia, politica e psicologi-
camente o fenomeno deve ter una explicaçao mais 

coerente. Nos aqui, entretanto, arriscamos 

palpite. A campanha pelas diretas devolveu 
pouco de esperança aos estonagos e aos espiritos. 

E isso' nao pode ser desconsi derado agora por par 
lamentares, muitos deles execraveis bionicos, nas 
cido nos laborat or ios do arbitrio. . .Pois e, e aF 

gora Jose, se a eenda nao passar. 

*Compreenderan??? E un ponto de vista respei 

tavel e que deve ser levado em consideraçao. MeS 

mO porgue, para o vendedor de chunbo mais valen 

dois passaros voando do que un na mao. Isso 

tao antigo coo a historia da ponte que suporta-

va apenas o peso de ua pessoa e ruiu copleta-

mente quando por ela passou un homem prevenido. . 

e 

um 

um 

A PASSEATA DE SÃD PAULO 

Telefonaram perguntando porque de 1xe i de co 

mentar a passeata en Sao Paulo na segunda-feira. 
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valdino Tasca 
m. Ou algo assim "que ton que voce pensaes-

creve". Claro, de cara nos vaos imaginar que 

autor de uma manífestaçao dessa quee n poço de 

sensibilidade, de afeiçao, de carinho, de ser hu 

EFICIENCIA DA EMERGENCIA 

* Se o objet ivo da "Energencia" foí de semear 

TTedo, duvida, _panico, de desestruturar vontades 

em recamposiçao, e necessario que se afime, con 

todas as let ras, que o Palacio do Planalto agiu 
cam inusítada eficiencia. Avançamos e vamos mul-

to mais longe e, nos arriscamos a dizer que se 

tal eficiencia tivesse vigorado ao longo dos ul-

timos vinte anos, teriam const ruido um verdadei-

ro paraiso em nossa Patria. 

mano. Mas, e fundanental lénbrar que embora as 

relaçoes de troca que una sociedade cano a nossa 

determina, una pessoa, sen querer ganhar, deixou 

transparecer un gesto de bondade, de aror, de ca 

rinho, ou de qualquer outra coisa de bom que 

ser hurrano e capazZ. 

Nos ultimos quatro dias, durante o feriadao 

tiveos o cuidado de observar cam redobrada aten 

çao a reaçao das pessoas diante da emergencia que 

veio do Planalto e diante daquele estranho "ble-
caute" que deixou varios estados perplexos, numa 

coicidencia de arrepiar o cabelo. Confesso que, 
medo igual, so lerbraos de ter constatado antes 
durante os anos mais negros da ditadura. Desta 

ditadura que agora se esvai pela incapetencia, 

pela corrupçao, pela miseria e pela inf laçao de-

gradante. 

* Estou falando dessas coisas porque, neste 

Justo onento en que o Palacio do Planalto nos a 

ponta as baionetas nos precisamos reagir 

ra. Como nao teos baionetas, nos resta o outro. 

Ai esta o segredo, embora os mais apressados fa 

lem em píeguiso. Mesmo que indívihalrence un 

"que ban que voce existe" tenha a torça de 

jogar na estratosfera, en teTDs das re laçoes cn 

o coletivo reabre os caminhos da justiça, ca soli 

dariedade.. .da resistencia.. 

altu 

Ihe 

* 0 que desejo reafimar e que, enbora o Pala 

cio do Planalto venha com suas emergencias, u 

*O Palacio do Planalto, que novanente apelou na pratica significam chumbo verdadeiro o peito 

para a força, diante de sua falencia, cam o obje nos aqui, estendeos a mao para un resistir jun-

tivo de abafar a voz da Naçao, conseguiu efetiva 

mente amedrontar o povao. Com o que, nossos pa 

rabens e os maís efusivos cumprimentos pela ef1-

ciencia demonstrada. E isso ai general Figueire-

do, passamos um feriadao, un final de semana com uara, 1ndetinidamente, em primeiro plano. E fo-

medo, cam muito medo. Como esse foi o objetivo 

de voces ai do Planelto, poden conemorar, podem 

estourar a champagne estrangeira que voces mere-

cem. Nos aqui da planície nos sentimms como gado 

to. Isto e, renovar as esperanças. om o qve, D 

arago tipo "que bom que voce existe'" se restrit 

8e a duas pessoas que, embora a loucura, os ta 

Dus,as opressoes, sabem que o ser humano conti-

ra dele nao ha salvaçao.. 

o UTRO OUrovo 

*.que a unica vida visivel era a de mos 

que vai pro brete, com o que, a felicidade de vo 
trar, a que nos vianos deste lado que nao era o 

seu meu general, este lado de pobres onde estava 
rastro de tolhas amarelas dos nossos inconta-

veis anos de infortunio e nossos instantes ina-

tingiveis de felicidade, onde o amor estava con 

ces ai em cima e justa. E viva o cagaço.. 

EMERCENCIA DO MEDO 

*Essa historia da emergencia do medo tem um 

outro lado. Seria o outro lado da moeda. Ficamos tamnado pelos germes da morte, mas era todo o a-

mor meu general, onde o senhor mesmo era apenas 

uma visao indefinida de uns olhos de dor atraves trenendo de medo, e verdade, mesimo porque esta-

mws desamados, as baionetas machucam e o pavor 

aunenta na justa proporçao em que ficam mais com das cortinas enpoeiradas da janelinha de un 

plexas as relaçoes coletivas no contexto da so trem, era apenas o tremor de uns labios tacitur-

ciedade. Mas esse medo, que e foi e e real, nao nos, 0 adeus fugitivo de una luva de cet im da 

quer dizer que a gente aqui embaixo abdicou das nao de ninguen de un anciao sem destino que nun-

ca soubemos quem toi, nem coo foi, nem se toi a 

de 
penas una mentira da imaginaçao, um tirano aspiraçoes, das reivindicaçoes que estao impres 

avenídas deste amado Brasil. 
sas nas ruas mentira que nunca soube onde estava o avesso e 

* Medo nao e e nnca foi sinonimo de covardia. ode estava o direito desta vida que 

Mesmo porque, covarde e aquele que, na falta de 

argurento, saca da metra lhadora para reforçar 
suas proposiçoes. Os homens do Planalto apelaram 

para as medidas de emergencia sob a argument açao 
0 gvla outra, general, porque nos sabia-

e que e necessari0 colocar a razao àcima da emo 

çao. Esse seria, num quadro de normalidade, un 

discurso coerente, mas na pratica, naooe 

que acontece. A emçao que tem levado o povao LE VdndO entre o ror sabrio das ultimas 

Drasi.eiro as ruas e sintese da razao, ou, falan ds Eeladas do seu outono ate a patria de tre 

do mais claramente, da falta de esperança 

nos sugou a todos. Negar mot ivos de razao a issoaestos 
doS tlos apodrecidos do balandrau da 

e ao estomago e querer dia seguinte de tlores de 

pois que todas ás banbas atanicas forem dispara-

amavamos 

cam uma paixao insaciavel que o senhor pao se a-

treveu sequer a imaginar por medo de saber o que 
nos sabianos de sobra que era ardua e efemera ms 

nao l 
mos quem eramos enquanto ele ticou sem sabe-lo 

para sempre com o doce assobio de sua potra de 

isso 
morto velho derrub�do pela raiz pela lambada da 

vas da verdade do esquec inento, agarrado de medo 
que 

morte e a lheio aos clamores das multidoes frene-

ticas que se lançavam as ruas cantando os hinos 

de jubilo da noticia jubilosa de sua morte e a-

lheio para senpre jamais as musicas de liberta 
çao e aos toguetes de regozijo e os sinos de glo 

ria que anunc1avam ao muindo a boa nova de qu o 

das. 

RENOVAR A ESPERANÇA 

* Neste mento de caos e de emergencia e i- tenpo incontavel da eternidade havia por tim ter 

prescindivel redobrar o anio para redobrar a es minado". 

perança.Ee coisa siples que nosso lufa-lufa 

mascara e teia em relegar a um plano perigosa-
gente secundario. Um aperto de mao, um tapinha 

nas costas, um ingenuuo reconhecimento, um aparen 

* Este periodo que transcrevemos acma e 

trecho final do livro '0 Outono do Patriarca'" do 
colombiano Gabriel Carcia Marquez. A ele n0s re 

metemos quase que inst int ivanente pelo apelo que 
estes ult imos vinte anos decidiram tazer a ener 

gencia justo no morento em que o povo, tranquilo 
ordeiro e maduro, deseja assunir seu dest ino. A 

magla da realidade dura retratada por Garcia Mar 

quez nos socorre neste instante... 

temente inoquo afago tem o poder, a grandez de 
reccmpor a realidade un patamar da utopia possi 

vel. 
*Tnaginem, por exenplo, alguen receber um re 

cado dizendo: '" 

que bam que voce existe". Saca-
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Do "Correio do Povo" de ont em sobre passea 

ta de ve iculos em Brasilia:_ "Buzine agora, bu 
zine quem tor homem. Aqui nao tem homem pa ra 

cont inuar buzinando." Gritando, histerico, o 

general Newt on Cruz, Comandante Militar do Pla 

nalto, avançou sobre Os Carros que faziam a pas 

seata pe las diretas, passando em frente do Minis 

terio do Exercito. 0 general usava um pequeno 

chicote, com o qual bat ia no capo dos Carros e 

a certa altura, nao se contendo, ele agrediu 

com um tapa o motorista de uma ca ravan branca'" 
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XQUEBRAMOS A CARA ??? 



valdino Tasca 
Há un ano morria Mlcio de 

Castro, um honem cuja aus�ncia 
s6 tem feito aumen tar o valor e 

a importância da obra que real 
ZOu na comunidade passo-funden-| 
se 

Nas páginas internas esta-
mos publicando uma oópia da car 
ta que 'lhe enviamos pelo 30 de 
agosto.. 

Na prática nenhuma pesqui-| 

$a pode garantir, hoje, com cer-

teza, quem será o próximo gover 
|nador dos gauchos... 

9 Mas todas, até este momen-
to, tem mostrado que a vitória| 
deve ficar entre Simon e Jair.E| 
uma tendëncia que se obserVa, a 
cada dia, com maior clarez8. 

Tem mais: esse tip0 de ava2| 
1iação vai levar o eleitorado a 
concentrar seus vot0s num esque 
ma de bipolarização, algo 
demais temido junto ao oficia-

1ismo.e 

por| 

Polfticos mais experientes| 
|tëm afirmado que essas pesqui-
Sas começar�o a influenciar l0-| 
g09 1ogo, 0 chamado eleitorado 

flutuante e que a tendëncia é a| 
de uma definiçao clara e rápida 

Se esses pol1fticos estive-
rem certos a massa dos flutuan-
tes deverá dividir o voto entre| 
Simon e Jair. Quem 1evar 

fica com o Piratini. Será??? 

Deu no jornal: "a praga dos 
maus tratos a menores também a-| 

feta as familias france sas, pois 
cerca de 600 crianças morrem a 
cada ano na rança vitimas3 

seus pais ou familiares, enquan| 

|to mais de 30 mil sofrem feri-
mentos provocados por agqueles 
que deveriam protegë-las." 

A França não 6 exceçao, Na| 
Alemanha, por exempl0, 0 indice 

de suicidio entre a garotada é 

algo de desnortear qualquer un, 
9 Mais que iss0: se 

mos a cabeça e observarmoS me-| 

Lhor o que está 
acontecendo ao 

redor de nos, Vamos ficar choca| 

dos (???) com a maneira com que 

andamos tratando muitas de nos-

sas crianças. 

Falo daqui de Passo Fundoi| 

E terrivel mas o fenöneno fran-| 

ces não está tão distante daqui 

Prestem atenção a um deta-| 
lhe: n6s empor calham0s a 
empestamos o ar, degrad amos 
terra, devastamos as 

e espancamos e matamos as nos-

sas crianças o .. A isso e mais 

um pouco temos chamado de civi-| 

lizaç�o: Pode??? 

mais 

de 

voltar-

sgua, 

flores tas 
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Das prévias eleitoraisi en quanto a pesquisa VEJA-Gallup 2 pontou Jair Soares em primeiro| Lugar, a prime ira rodada do tes te efetuado pela RBS, ontem di-vulgad0, deu Simon na Cabeça Em Passo Fundo muitos des-ses testes já foram realizados, mas os resulttados continuam ape nas para o consumo interno 

cada partido, ou candidato. . 
9Sabe-se que aqui um levan-tamento deu Carrion; outro deu ud ah e um terceiro deu o PNIDB a soma da legend a. udo está a| indicar que temos um pleito em-batu cado pel frente e que, ain-

da, será a campanha até aovem-bro, quem pode decidir de fato. 
A nivel estadual um deta-

The vai se repetindo com 1nsis-| tencia: a bipolarização entre o| 
PDS e o PMDB. E' isso quer dizer que o eleitorado, na prática, de ve escolher entre Jair e Simon. 
Sao os núneros falando .. 

9 Professores entrando 

do vapor na politica partidária| 
gaucha. Sao 857 concorrendo em 
todos os niveis. . . 

to-

Um detalhe: 50% são candi-datos pelo PDS e os outros 50 
ficam entre PMDB, PDT e PT. Is-i 
80 Confirma uma antiga tese de 

maio 
ria apoia (ou apoiava) o gover-
que o magistério, em gua 

no 
9Com o que, na realidade, as 

crises que envolveram o magists| 
rio, a partir do CPERS, contri-| 
buiram para desgastar o governo 

Vacaria enviando um recado 
para a coluna: vou concorrer."| 
Sem o apelido, é claro, com o que 
os eleitores do ex-atleta devem| 
se acos tumar com o nome de 01á-
vio Dorico Vieira (o Vacaria). 

Em estudo a instalação de 

na um nov0 e surpreendente bar 
noite passo-fundense. S6 tem iun 
detalhe: pela folga como o pes-| 
90al dis cute os detalhes o novo| 
estabelecimento só começa a fun 
cionar dentro de um ano,. 

Ao menos uma _unanimidade o|| 
Prefeito Firmino Duro conseguiu 
nestes duros tempos de disputas 
eleitoraks: "na escolha dos no-
mes que foram agraciados com a 
medalha de Fagundes dos Reis...| 

Vendas no mes de julho de-| 
ram un novo animo aos lojistas| 
passo-fund ense. ee Apesar da ori 
se o povão comprou um pouco'aci 
na do que vinha comprando... 
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Dom Urbano Al1gayer lanç ou um grande desafio aos vários mo vimentos de leigos da Diocese 

"a0 lado da reflexäo e daora 
&o uma efetiva participaçao na bus ca de soluções para 08 angug 
tiantee problemas sociais exi8 tentes". 

9 Nesse gentido o maior dese fi0, pare ce, ee dirige aos cur-
9ilhie tas. Ao menoß é o que Be 
deduziu ap6e mais de uma' hora 
de diálogo com o bispo... 

9 0 contato mantido com Dom Urbano ontem permitir1a 
outras deducóes, nas uma Co18a 
está clara: "as mudanças na Dio| 
cese sa0 mmito mais ampla8 que se poderia esperar," Apesar 

da cau te la, da serenidade, da pa 
Clencia com que se nove o novo 
biepo. . 

muitas 

do 

9 Walter Filho é o novo con-tratad o da Rádio Uirapuru. Mas 
ele vai continuar, tambén, Com a 
Atläntida.o. 

9 Falando em Rádio: o Guara-Cy expicou ontem que & *m 
PLanalto teve que mudar a Ire-
quencia e por isso aiu do ar. 

O Pe. Farina está em Brasilia a 
fim de acelerar as udanç as. 

A agricultura está deixan-| do de ser un grande negóci0 nos Estados Unidos??? 0 pesquisador Augu sto Bayer está retornando 
de 1á e diz que a siuação 
agricultor es 6 crítica. 

aa 

dos 

90 detalhe é o seguinte: os 
preços dos insunos sofreram um 

grande aunento enquanto s pre-
Gos do8 produ tos agricolas so-
freram um decréscimoo *. 

ma ata| Quer dizer: quem s30 
cultivando a terra, produzindo a 
limento8, acaba no pepino.. 

Os agricultores se endivi-
daram na época em que o dinhe i-
ro era barato e fácil e, agora,| estão sendo exe cu tado e 
bens leiloados a preços menores| 
que a me tade do valor real.e . 

9 Não sei nao, mas se 
gente estivesse produzindo su-
pérfluos.. 

seus 

essa 

Lider pedessistas lamenta-
ram pr0fundamente o adiamento 
da visita do de pu tado Jair Soa-
res a Passo undo.. . 

9 Pedetistas 1ocais berrando| 
porque o PMDB deu um jeito para| 

que o deputado Marques de Mat-| 
tos (do PDT) fosse para o Tribu|| 
nal de Contas.e. 

9 Seleção Brasileira??? Afi-nal o que foi aquilo que jogou 
Contra a Suiça (ou Suissa )??? 
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9Um sábado para ninguém bo-

tar defeito em termos artis ti-

cOs: à tarde, nes 
do Visao Vestibulares, um reci-
tal de violão com Mário Barros, 

um dos melhores do Brasil. .. 

9A noite, no Pampa, a gran-| 

de apresentação do Kallichorus,| 
o maior coral do Estado. Dois es 
petáculos de alto nivel para eg 
quécer a falta de vinagre para| 
o9 pepinos.. 

dependencias 

9 Greve por tempo determina-|| 
do??? Pois o magistério con8e-
guiu una saida pol1tica para um 
inpasse que andou grudando 
garganta de muita gente... 

na 

9Caxiense Geyer está desau-| 
torizando memorial que circula| 
colhendo assinaturas para Lan-| 
gá-lo como candidato a vice pre| 
feito. e 

9Diz ainda que a esse poso 
só pensaria em concorrer se uy 

Donadussi fosse o candidato 
Prefeit0. . . 

a 

Enquanto não define os can 
didatos o PDB local faz pesqui| 
sa para buscer subsidioS visan-|| 
do discutir, já durante a campe 
nha, m plano de Governo. 

9 Inexplicavelmente a COR-
SAN continua n�o dando a minima| 
importancia para com a despolui 
ção do arroio Itaquarinchim, jus 
tamen te onde ela langa toda 
carga dos esgotos cloacais 
Santo Angelo, Sem o menor trata 

men to". 
Pois 6 "A Tribuna" de San-

to Angelo repetindo a briga de-
sencadeada em P.undo. A coisa| 
1a, em ternos de podridão, se 
Tmeihante àquela em que se encon 
tra o Rio PaS so Fundo. Ironica-
Tmente trata-se de uma companhia 

de SANEAMENT O , . . 
Dois secretários do lhunici| 

pio vao concorrer a veread or em 
15 de novembro: Julio de Andra 
des, da Fazenda e Pedro Mader, 
dos Serviços 

9 Concordam os : quando se tra 
ta de projetar para o futuro fl 
ca tudo muito dificil, princi pal 
nente quando não se consulta 
sogiedade. Assim 6 que a usinal 
atômica de Angra dos Rei.s 
tra em uncionanento num momen-
|to em que sobra muita energiA! || 

a 
de 

rbanoso. 

a 

en 
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"Campanha pelo voto útil," Segundo Klein, é o gue pretende| realizar o PMIDB, a fin de impe-dir a pulverizaçao dos votos o-posicionistass. 
E claro que coisas como es sa serão idealizadas em todo re canto brasileiro. A pulveriza-çao dos votos oposicionistas da rá uitas vit6rias ao PDS mesmo com ninorias de eleitores. 
Recado do Caxiense: "eu sou| Jair Soares por dois motivos:em| prine iro lugar sou amigo há 20| anos, em segundo, porque é can didato do nosso grande lider, o deputado lre in, " 

0 grande ma1 deste pais 6|| ue a Oposiçao não conhece seu lugar. Tá certo: se a oposição chegar ao poder ela deixará de ser oposição. E como ficará tu-d o??? 
9 Claro, apesar de tudo, tem| muita gente falando: "será quel| sai eleição em 82?" Ate parece|| aquele comercial da caninha ta-| 

roa: "será que ven de ". 

uma questão de um cacoe-
te, e vem de longe. 0 detalhe, 
porém, 6 que a maior parte da-
aueles que duvidam das eleições| 
abertamente sad simpäticos 
Governo. . aoi 

Para acabar com as discus-
soes sobre o Pacote eleitoral e 
seus casu isn0s, basta determi-
nar dois turnos, caso un parti-|| 
do não consiga a maioria neces-| 
sária para tovernar. 

9 No prime iro turno corre tol 
do mundo. No segundo apenas 

dois mais votad os. Pronto, ttudo 
solucionado.. Quer dizer: "so-| 
nhar nao faz mal!" 

9 Deputados dô norte e 
deste estão pedindo a prorroga-
gao de seus mandatos sob a ale-
gagão que uma canpanha politica| 
sai muito cara. 

Os 

nor-

9 S6 falta defender a tese 

de que o voto é "supérf luo ", . 

No mais, un bom ano de 82| 
para todos quantos tiveram a pa 

ciência de ler esta coluna du-
rante mais um ano. Bsperamos ar| 
dentemen té que tenhamos um 
riodo me lhor e que o Brasil en-| 
contre o caminho da paz social.|} 

pe-| 
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H um mês da primária 

indicará o candidato do PDS 

Governo do Estado as definições 
vão surgindo, inclusive em Pas-
So Fundo, Isso natural e 16gi| 
CO, caso contrário nao haveria 
porque realizar una campanha in 
terna como essa.. 

que 
ao 

0 detalhe, nisso tud0,a 
conirmaçao das previsões aqui| 
Teitas, isto 6, Jair Soares te-

ria a preferëncia do DiretQrio| 

Local. 
9 Tres nomes de grande_pres-| 

tigio local já falaram 
Mlartinelli e Lourenç 0o o. 1390|| 
pode ser decisivo (será decisi-|| 

vo). 
9 Juarez Zilio e Loufençc Pi 

res já nantiveram contatos Com 
vista a formação de uma dobradi 
nha en 82... 

Trein, | 

9 Durante a concentraçao do 
PDS sábado veio uma sugestao es 
crita por um futuro cand idato a 
vereador: "Caxiense Geyer deve-
ri ser o vice de Carrion'. 

"Será que a chuva vai cong| 
pirar contra o Prefeito Firmino|| 
Duro??? " A observação foi feita 

ontem å tarde por ur cidadao ao 
observar as obras na Sete de Se| 
tembro e o tenpo feio que manda 
va água.. 

Impressionante o núnero de 
1médicos que participou da h ome-| 
nagem a Jair Soares. 

PMDB passo-fundense viabi-
1izando alguns trunfos para as 
eleiçoes de 82. Un deles já po-
de ser visto na Bete... 

Está confirmado: o vere a-| 
dor Adirbal Corralo es tá abrin| 
do ao depu tado Romeu Martinelli| 
as áreas onde conseguiu seus vo 
tos na eleiçao passada. 

9 Corralo reiterou que pre 
tende apenas concorrer à verean 

Sa, apesar de ouvir, de quem co 
nhece as_coisas em P,undo, que 
ele com Edu formaria uma dobra 
dinha imbativel. 

9Quanto nais preta ou difi-
cil a coisa fica, nais se fala| 
das rosas, do voo a ve la, das be 
las paisagenS 

9 Está virando rotina as ci-
Trurgias para implantação de pon 
tes safena em P,Fund0. E, Cleve 
|land se curva a0s passo-funden-
ses... Apesar de santo de casa| 
nao fazer nilgre... 
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Dom C1áudio Colling recebe rá o titulo de "Nome do Ano" no dia em que vier a P.Fundo para| dar psse a seu sucessor na Dio cese. 
9 Lojis tas chateados porque a CEEE não ligou a energia para colocar em funci onamento a orna mentaçao natal ing. 
9 Sugeatão de dirigentte cal do PDS para ganhar da opoBi gão no Estado: Jair Soares 

vernad or e Victor Faccioni vic�| Concorrendo para o Semado Mar-
chezan, Germano e Socias Ville-
la. 

9 Observação de lideres opo-sicionistas 1ocais: Simon e Col lares puxarao votos de baixo pa ra cima nas principais idades gauchas.. 

l0 

g0-

O Lourenç o Pires deve con Correr como vice do Zilio." En-
tre tantas sugestoes que recebe 
mos esta de o Lourenço ser o vi ce do Zilio foi a que teve mais| adeptoS 

Incrivel a repercussão do| 
nosso tópico. Teve gente te lefo| 
nando oferecendo atE uma colabo 
ração material ao Lourenç 0, du-| 
Tante a campanhü, se ele concoI 
rer com Juarez 2ili.o. 

9 A Universidade já vive 
c1ima eleitoral, apesar da elei 
gão estar narcada para julho.Pa 
Ta reitor, por exemplo, tres no 
mes despontam: Guares chi, Mri-| 
lo e Madaloss0. 

um 

No Direito citam com muita|| 
frequencia Juarez Diehl, Benedi 
to Hespanha e Catharino Ferrei-
ra. Na Medicina falam 
Tubino, Paulo Crusius e em Jair| 
Nicolini. 

Tem mais: 1ania Rsing in-| 
dicada como favorita no Institul 
to de Filosofia; na Economia Pi| 
no Rossetto e Nelson Zancher os 
Comentados; Na Educação Nisica 
despomta Wolmar Souza. 

Tem mais nas comentaremos 
de pois. O detalhe disso tudo 
que a Universid ade est 
volvendo um processo muito demo 
crático para reno var seus diri-
gentes. Em tempo: dr. Bruno Mar 
kus reiterando que não tem 
tençao de contimmar na reitoria| 

Gilberto| 

desen-

in-

Metodologia do Ensino 
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valdino Tasca 
Dom C16udio Coll ing re cebe r o ti tulo de "Nome do Ano" no| dia em que vier a P.Fundo para d ar poBøe a seu sucoB8Or na D1o| cese. 
9 Lojis tas chateados a CEEE nüo ligou a onergia para colocar em funci.onamento a orna mentaçao nataling. 
9Sugestão de dirigente 10-Cal do PDS para ganhar da op08 gão no Estado: Jair Soares vernador e Victor Faccioni vicg| Concorrendo para o Semado Mear-chezan, Germano e Socias Vil1l0-la. 

Observagão de lideres opo-sicionistas 1ocais: Simon e Col lares puxarao votos de baixo pa ra cima nas principais Ldades gaucha8. 
9 "O Lourenço Pires deve con Correr como vice do Zilio." En-| tre tantas sugestoes gue recebe mOs eøta de o Lourenço ser o vi1 ce do Zili0 foi a que teve maie| adepto8.. 

porque 

9 Incrivel a repercussão do| nosso tópico. Teve gente telefol nando oferecendo até uma colabo ração material ao Lourenço, du-|| rante a campanhü, se ele concor rer com Juarez Zili.o. 
A Universidade já vive un| clima e leitoral, apesar da elei ão es tar marcada para julh0,Pa ra reitor, por exemplo, trës no mes despontam Guareschi, Nhuri-| |l0 e Madalosso. 

No Direito citam com muita frequencia Juarez Diehl, Benedi to Hespanha e Catharino Ferrei-ra. Na Medicina falam Gilberto| Tubino, Paulo Crusius e em Jair| Nicolini. 
Tem mais: Tania Rösing in-| dicada como favorita no Institu| to de Filosofia; na Economia P no Rossetto e Nelson Zancher os Comentados; Na Educaçao Pisica 

despon ta Wolmar Souza. 
9 Tem mais mas comen taremos depois. 0 detalhe disso tudo 6 que a Universidade eøtá desen-volvendo um process0 muito demo Crático para renovar seus diri gentes. Em tempo: dr. Bruno Mar kus reiterando que mao tem in-| tençao de contiuar na reitoria|| 



OSIçao, hoje 
par 

valdino Tasca nde 
ada, 

O comentário do Arico Val-
duga, da "Polha da Tardo} dizen| 
do que é imoral aponontad oria 

de vereador com participagão de| 
dinhe iro público (xerocado dik 
vulg ado aqui) pode ter defini-| 
do o fim para o Plundo da Camara| 

local.. . 

ndo 

do 

rtir 

Aves 

que 
le", 

ste 
iras 

*"Que nós os jovens se jamos 
valorizad os e reconhec idos oomo 
agricultores do pres ente e não 

apenas do futuro, já que parti-| 

ON 

alta 

us-
não 

ua 
cipamos ativament e da produção| 
agrícola." Apelo de um jovem co| 
lono as autoridades... 

isse 

ou, 

Situagão incrivel: na mes-
ma medida em que, ho Brasil, au 

menta o núnero de veícuos, di-
minui o mercado de trabalho e o|| 

teto salarial dos profissionais 

*"Acentuou-se, nestes últii 
nos anos, uma orientaçao da eco 

nomia para prioridades favorece| 
doras. das classes de altos ren-
dimentos, inclusive mediante 
formas requintad as de corrupção 
e de suborno, em direta oposi-

ta-

de 

las, 

tivo 
, 0 

0. 

,0 

n a 

Os 

g1 
de 

gão aos interesses do povo." 
1u-

has *Esse e outros trechos 
docvmento "Reflexão Cristä so-
bre a Conjuntura Poliítica", di-| 
vulgado pela Conferência Nacio 
nal dos Bispos, soou, segundo a 

rG 

do 
sa 

ras 

ira 

ros 

do 

e 

"IstoE como uma declaração de 
guerra para o Governo. 

10 

observação *Claro que ima 
dessa natureza jamais agradaria 

não importando quem est2ja so| 
vernand 0, Mas falar en declara-
ão de guerra já é forte... 

*É natural, ainda, que opo 
sicionistas, há an os condenando 
o atual mod elo econâni.co (dema-

8iad amente concentrador) tirem 
0 

OS 
proveito 

*Para os apressados é bom 
lembrar que 17 anos depois a po 

sição da Igreja se inverte... 



ORNALONACIONAL - DIARIS 
DIRETOR-RESPONSÄVEL- INCERINO IVALDINO AN 

ca-Feira 6 de Outubrtb de 1981 Eto Nitn 

Se o FP Lançar seu c andida 
to a Prefeito a PIS ganhará as 
eleições? Flávio Benvegnú, pre-
s1dente do PP garantiu, ontem 
que na0 

*Flávio disse mais: a ten 
dencia hoje no PP de P.Fundo 
de fazer coligação com as parti 
dos de Oposição . Mas, como pol 
tico que aprende rápido, afirma 
todos os caminhos ainda estão a 
bertose. 

*Faculdade de de Direito da 
UPF comemora seaus 25 anos 
20. tre os atos. festivos está 
a entrega do tiítlo de cidadao 
honorário ao dr. Celso Fiori,un 
das fundadores da Escolao.. 

dia 

*Confidencial:a maioria dos 
dirigentes aindicais gaúchas do 
meio rural nao querem saber 

problema dos colonos do Natali-
no. Assin é que a FETAG não temn 

respaldo para uma ação mais de 
cisiva. Coloque falta de 
ciência nisso... 

do 

cons 

* Demos thenes garantiu 
vai voltar para a administraç a0 

municipal. Hesno desgostoso não 
sairá do FhDB... 

nao 

*Transpirou: Dam Cláudko en 
tende que o problema do Natali-
no deve ser resolvido até a sua 
pos se na Arquidiocese.claro, com 
navas e enormes respons abilida-| 
des que terá pela frente não po derá levar tal preocupação. A Imprensa estará insistindo s em 
pre 

* Atentem para um detalhe in portante: há seis meses que li-
deranças de vários segmentos da 
sociedade gaúcha insistem em di 
zer que o Natalino "é apenas 

casquinha do problema fundiário 
do Bstado." 

*E o mais arrèpiante é que, ne sno assin, esse problema está 
dificil... Inag inen como será o 
reatooo 



3/Passo Fundo, 26 de Setembro de 1981 

*A coisa vai ser pesquisada| 
un pouco nais. Mas estao dizen-
do que Passo undo está 
as cidades que mais consomem re| 
vistas pormográficas no País...| 

entre 

*0 du resolve engrossar o 
caldo da morna política pas s0 
fundense, Diz que o PDS ganhará| 
mesmo com uniag das oposições e 
manda brasa prá cima da adminis 
tração pemed ebista. E nao teme 
o chumbo.. 

* 0 PDS está se mostrand o o 
partido mais ágil até agora, 8a 
bendo tirar vantagens das cir-
cunstâncias. PP, PTB' e PT, com-
preensivelnent e estão calno O 
PMDB pretende estourar a partir| 
de outubro; o PDT, por enquanto|| 
a6 observa. 

*Antigamente se dizia com 
segurança, que se escravizava o| 
homem, mas nunca o seu pensamen 
to, sua idéia, que estavam 1 

Vres dequalquer dominagão. S 
mas naquele tempo nao tinha 

rede Globo. 

*Bstá confirmad a a programa| 
gão do dia 19, quando Amaral, An 
dreazzae Trein inauguram o con 
junto da Cohab no Boqueirão 
participam de encontro política 

Dom Cláadio mantén seu pri| 
meiro enc ontro com os bispos do 
Bstaão na segunda, em Viamão... 

*Aumenta expectativa sobre 
o subetituto de Dom Cláudio na| 
Diocese de Passo Fundo. Isso é| 
natural, pois ao natural mitas 
mudang as vão ocorrer na cid ade.| 

*Só de relance podemos lem-
brar que 6ssas mudanças poderão 
ocorrer no São Vicente, aa Rá-| 

dio Planalto, na Assistência So| 
cial Leão XIII, na Fundação Ia 

cas Araujo, no Cursilh0, na UPP 

e 
Claro, naquilo que é espe-| 

cifico da Igre ja da Diocese he 
verá un novo estiloo . . 



lvaldino 

TASCA 
Da Resistncia 
à Constit uinte 

Quando chego o do junho o prouo 
ficou 

quo s0 aprofunda Ouumt 
dilata 

nos ulfimos aniver sór ios do o NTON pois a data impelo a uma 

"TOg0 Tula ornall 
tica, r 

noria 0s momenfos 
oratitican tes e as horos 
redaçbo sabe cultivor com inusitoda lrequ uma 

E estoIY de Junno (de i7B6 Traz oo vorio um 

componer a 
o do pt ocenso Constilointe desence do 

nilitar amenfo do rO9mo i O pu 

quor ando dizer mais claramente, que 
09 o tato do Mücio ndo ostor aqu oor ota taso de rodern0 

para o 

Cratização do nals 

voam queoBrasil chegou 0o atuol estogio 
vida institucional porqu0 apopuooo 

ife 
diforonte 

graus, om diter ants momantos 

sormpro soube resistir ano%sa história 
O aprisionodo.sud C oçdo 

unco iquidoda, morta,aniquilada E mboro, 
o havid muito vido pulsando, 

nando e o lsso chamamos de 
t&ncia. Em oulras polavI 0s risTCIci ncia democt crotica 

Os D, mtre Oquee que conhecl rosis 
,prpTcia, a torça o MuciO, L mbro como se toss 

ad otar ias, trias ou 

os com suas 

hoje guelas 
calor entas em quo 

sas, sua maquina de 
Mu 

pape, mantinha firme, Oceso a chan 
stncid E lo, como Jornalista, stava 

a sua segunda ditoduraa sobia 
norva mdo esa rostava que nao 

er man0cer de araiaia. ntoloi. 
Lmbro bem quando o Mucio alertava os 

ainda atuando n mullos delon 

toritari 

ho poroquia, que a Comih re 

aumentaria nossos Drobl omnte 
var ia 

uidode 

OSsas di stor çoe5, prejudicorio o 
t ale lrnbro que vários delos defi. 

Tesmosia do Mücio essa sua postur ra defa 
forma do descmb oo regime, como 

Ominimo, desoguar neste 
ravithoso de reconstruç00 quo a nossa Patria 

Omocrocia, 
Onfo ma 

VIve nos dias de ho 

Uma olhoda para o passado, e olhar para tras, impor tan 
história, neste mom 0s liçoes da 

quo A OUtro aniversório de 
sOra quo mbora o proçO olto pogo peio Múcio tudo voleu a pna. ATo 

rqu 
crocia nöo tom prexo c td 
para alcançá-la 

demo o TUdo dOvo ser teito 

Dal porquo ste lammto que vem do fundo coraçor 
Dr Osileir os g 

foi f , 
do Colégio E leitoral, pela 

avonço 

gora, E ntre os milbac O0 sfarr 

resisi sfeve.sempre, pe 
Mucio. E le tambem 

cbia de T ancredo Nwes. Peo 
eleiçod 

nstitucionalizoe B TO dor rolado. 

m d Y Ta vin-

obtido desde ue 

dode 

, pelos medtao aia pela mobilizoçoo 
sOm 

orognivee Onomia pela mobilizocäc 
12aço0 da NaçOo comO um todo. 

Gostariamos qu0 de 
ODee que sua luta, a luta da N para 

tOdas as dificuldodes vive 

recompensodas peo Odds 
amor histórico que vai se concretizan dize 

eoos, pois pao que Mucio ftoi e fez, teme 

esmo sabendo que oo l petirio 
r asatistoçao de saborogr junt po Nac 

nto dd viloria, oste magnifico 

N VVncia osta sofridc 
do aid instante 

altaner mos 

E stanos fazendo ste ropido rogistro por 
iois 

Os 0m para reembrar esta fiqura mpar, 
cotidiano, que foi A os como hr6i do 
o mais torte, o mais 

ucio. O Segundo motiv0, 

ior p tar o que significou smo 
a Tuta desse 

Ts1Snte, pora reres 
alerta, de quea luta noss finuidor 

eatorto. 
O Trabalho atnda nõo terminou 

ms conquistas d ainda i 0o estó conclui 

realidode dos tempos nos obriga a ounor extrar0d nisto sda nos5a njstóriga aamaio 
oss0d0 

ore 

timos 5 
oram v 
ditadur 

vido 
so 0gimes Outoritarios, sob 

con onetra quo a derno cracta que estamos 

Pi5a sr Suticie cnt o POrir de 
Or icipativa, a tim de que aa, es. 

ondições ncossar ias para impadir padir o 

Uras golpist tas. 
etrocess0s 
outros revoluçôe5 do tetoro, outros pe 
Oo e oprs500. 

Refernbror que procisanmos mantr pulsan ontemente edse procoss0 de r 

op 
oncio. M a 
giom, pois som chama dos au 

nanetro con ind Gar etmos evo 
00iremos deinitivornenie ( 

otidar 
qU Orac1a socinl politica 

a 'ol uina dos Muci 
nenogo aró limpida 

mentes A1o porcque o NACTONAL oxisfe. 

.. 5T E paro ur 
quea licbo cm 

n nos0s 
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valdino Tasca 
A VONTADE JÅ tranquilo e ponderado como Giacomazzi, ahorda 

problea. 
"A Emenda do Governo pode ter esfriado 

Dante de Oliveira, mas não conseguiu esvaziar 
opinião pública". Essa afirnação, feita pelo ex winistro Héllo Beltrão, coloca de forma bastante 
clara e de u'n ponto de vista que tem muito tam bén de Olicial, o que estará em pauta amanhä 
quando o Congresso nacional se reunir para votar 
a Eneda que estabelece cleição direta-já para a 

presidencia. 

Ele reconhece que o assunto é delicado e até 
conpreende a cautela observada até aqui na abor. 
dage-n da questão. Mas diz que não se pode mais 
adiar o problema e defende a necessidade das 
ideranças do setor primário tomarem" 'uma 
posiç�p firme e alertar as autoridades governa-
entais para a dura realidade de uma agricultura 
cjue se inviabiliza". Nossa situação é tão trágica 
que estanos contentes com cinquenta milhões de 
toncladas de gräos, esquecendo-se que temos 130 
uilhors de bocas para serem alimentacas. 

Na prática o que o ex-ministro está dizendo é 
ue evs proposta do Governo prevendo eleiçåão 

para 1988, ainda que acenando com ne-
g0ciações, não foi elaborada para fazer frente à 
oposição ou à Dante de Oliveira. A emenda do 
Palacio do Planalto é uma contraproposta apresentada à esnagadora naioria da Nação. O 
povo quer eleição já. O Governo, acreditando que 
sabe uito nais, quer e'n 1988. 

INGREDIENTE AMARGO 

Esse alerta do presidente da Cooperativa de 
Getúlio Vargas, dando conta que o setor primário 

se encaninha para ua inviabilização como 

atividade econo'nica, é na verdade apenas um 
dentre tantos ingredientes amargos que estão 'em 

butidos nessa aspiração nacional que reivindica 
diretas-ja. F'osse este un pais sério, onde a raçÃo 

Na verdade ereio que o fato beira ao inusitado, 
pois un governo, que deveria ser a expressão 
11aior da vontade da Nação, simplesmente fecha 
os ouvidos e, cono que'n está distraido,deseja que 
a Nacão aceite a sua vontade. Outra para o fol-

clore nundial, proporcionada por uma Nação 
evotica, co'no se tornou esta nossa. 

alinentar inima diária indicada por organismo 
internacional para uanter una pessoa saudável 

estivesse entre as prioridades governamentais, a 

T uprensa estavia há "nuito denunciando a falta de 

ro uida. Cono se vive de "nigalhas.. 

MOMENTo IMPREVISIVEL Mas, cono ia dizendo, o que é amargo e está 
fundanentando. essa espetacular mobilização 
peias direlas-já, e a inevistência de um futuro den-0 Correio do Povo" de domingo publicou 

noticia procedente de Brasilia dando conta de que 
os nilitares", baseados em relatórios preparados 
pelos serviços de infornaçoes, acham dilicil 
prever qual será o resultado da votação da Emen 

da Dante de Oliveira". Estou utilizando dessa in-

tro do quadro atual.O processo produtivo nacional 
11anté n aos trancos e barrancos e o povo, que 
nte os elfeitos disso no estomago e no espirito, 
sabe que está na hora de mudar. 
roueça quando a esperança se apresenta pelaa 

frnte. 

a mudança 

fornação para tentar denonstrar a exata dimen-
são do nomento de imprevisibilidade vivido pelo 
Brasil nestes dias. Devolver a esperança será o grande mérito da 

e enda Dante de Oliveira, Esperança de tra-

Cheganos a un ponto em que poderá deixar 

de ser figura de retóvica ou apenas frase de feito as 

afirnações de que a históvia do Brasil terá um 
10vO e imporlante 1arco: antes e depois da Emen 
daDante de Oliveira. Se é imprevisivel prever qual 
será a postura dos parlanentares amanhã, mesmo 

e conhecendo de fora expressa a vontace da 
Nacão, uuito nais dificeis ficam as previsöes 
sobre o que poderá acontecer se a Emenda Dante 
de Oliveira for derrotada. 

batho, eprego, habitação saúde, lazer, e, prin-
ipalnente, de alimentos. Vejam que aquilo que 
deveria ter sido dito há cerea de um ano e meio 
vo ente agora, e de forrna ainda timida, começa a 
er falado. E por que??? Por causa de um quadro 

abvurdo que a Dante de Oliveira, com o aval da 
aioria da Nação, deseja ser o primeiro passo de 
transfor ação buscando erradicá-lo... 

SEDE CAMPEIRA JÁ 

FALTA DE ALIMENTOS Conlor ne co'nunicaçäo que estanmos receben-

do do paträo Eluyr José Reschke, o Centro de 
Tradiçõrs Gaúchas "Lalau Miranda" lançará 0 presidente da Cooperativa Triticola de 

Getúlio Vargas, Dareilo Giacomazzi, voltou a 
tocar nun assunto da naior gravidade ontem ao 
ana'isar as sévias dificuldades que envolvem o 
yetor primário. Disse ele que sen uma politica 
gicola clara, delinida, o Brasil se encaminha 
ara a falta de alimentos. Na verdade não se trata 

a anhi, dia das Dircetas-Já, os titulos patri-
i10niais que vão per*nitir a construção da Sede 

Ca peira-Ja, junto ao parque turistico da Ro-
yel rndia. 0 "Lalau Miranda", que se lirmou 
1u a 0ição invejável no novimento tradicio-

n'ista gaúeho e iança nu n outro empreendimen-
to d vuito, ladado ao sucesso pela estrutura e 

eriecade que caracteriza as iniciativas da enti 
cde nenhuna novidade, pois en termos de alimen-

, tos o Brasil narca passo enquanto suas necessi 
edades au nenta'n. 0 novo é a naneira incisiva, ob. 

ietiva con que u'11 honem cconhecidamente 

dade. No "Lalau Miranda" é assim: Sede Cam-
peira-Já.. 
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